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Ksti*ellas Filantes.
- Encorc une étoile quifile

Quifile, file et disparaü.
Béranger.'-

Fazer para & tribuna üm apanhado do que melhor nos pa-receu sobre aerolithos bòlides6estrellas filantes, eis nosso fim.
Aerolithos são pedras que dos ares eahem na terra. Bòlides

sàò globos iuflammados, que sulcam os ares. Estrellas filan-tes são esses pontos que nos ares vemos brilhar, correr e des-
apparecer.

Desde que o homem encarou o firmamento, apreciou o
phenomeno das estrellas plantes (ao menos os annáes da
sc;cncia nada dizem ao contrario, o esse modo de pensar está
deaecôrdo com a hypothese de Laplace sobre a formação do
systema planetário) e desde que elle buscou a razão de
ser do que o rodeia mediata ou immediatamente, admittiu
uma causa hypothéüca, explicativa dos effeitos observados;
mas o gênio no homem variando ao infinito, varias e nume-
rosas foram as hypótheses admittidas, mais ou menos extra-
vagantes, segundo o espirito do philosopho ou do poeta.

Qual a causa do phenomeno, qual a hypó'.hcse que dando
razão do que a observação mostra, é a mais e talvez a única
admissível, eis o que nos propomos de preferencia considerar.

À observação prova exuberantemente que a causa dos três
phenomenos é única, e que a differença está somente no
modo: assim, uma bólide diíTéYe de uma estrella em ter um
diâmetro apreciável, derramar maior quantidade de luz, éter
geralmente menor velocidade de translação: ora, o appareci-
mento das bòlides é algumas vezes seguido de violenta deto-
nação e queda de fragmentos do pedra i u mesmo dubòlide;
mas essas pedras são aerolithos; assim temos os três pheno-
menos dependendo de uma causa única.

Essa verdade nem sempre foi tida como tal, e percorrendo
as hypótheses de diversas épocas,entre outras achamos:—os
aerolithos são pedras arrancadas por furacões, ou em conse-
quencia da rotação da terra.!. ..v« São o resultado da condensação de vapores metállicos exis-
tentes na atmosphéra, etc.

« As estrellas filantes são devidas á inflammação de cza-
IcçÕes terrêst?'es.

Entre os que consideram a causa única, vemos; « o phe-
nomeno é produzido por pedras vindas do sol. (seria difficil)
ou vindas da lua ; e finalmente achamos: o phenomeno é de-

vido a apparição de astros que até então nos eram desconhecidos
e que em conseqüência do attrito que soíTrem no ar, inflam-mam-se. ,, *

tte todas as hypótheses, as únicas possíveislão as de ori-
gem Lunar e Planetária- mas qual d'ellas a admissível?

A massa da lua, segundo Dubois. é 75 vezes menor que ada terra, e como sua distancia média e de 60 raios d'esta,
pão problema das luzes, vê-se que, da linha que une a Lua áTerras ponto igualmeute attrahido,está muito mais próximoda Lua,e que se uma pedra arremessada por um volcão Lunar em direcçâoá terra, pudesse transpor esse ponto, entra-
ria na esphéra d'acção cVesta. }-

Laplace resolvendo esse problema balístico, simplificado em
parte pela falia de atmosphéra na Lua, achou que um projec-til dirigido no sentido da vertical, e em direcção á Terra,
entraria na esphéra d'acção d'esta, se a velocidade inicial
fosse de 2500 metros por segundo, calculo confirmado por-Biot, quê achou 2525™ (proximamente f légua de 20 ao gráo)velocidades essas de que são capazes nossos canhões raiados.

- Olbers calculou que a velocidade com que um tal projectilentraria na atmosphéra terrestre, seria de 11,4 kylometros
(proximamente 2 léguas); mas a média velocidade das estrd-
Ias filuntes, segundo observações que merecem muita con-
fiança, é de 40 kilometros (proximamente 7 léguas), o quecomparado com o resultado d'01bers, dá um excesso de 5 le-
guas, que (pela formula v-=a-f}/2 gh) devem ser juntas
a velocidade inicial | légua para que a origem seja Lunar.
Ora, a existência de um volcão Lunar, capaz de imprimir a
uma pedra a velocidade inicial de 5 1/2 léguas por segundo,
some-se da esphéra do possível para attingir somente a das
hypótheses inadmissíveis: visto isso, se existem vulcões na
Lua, e esses capazes da velocidade de 2500 metros, sôpor
excepção algum aerólitho poderá ser de origem Lunar, sendo
diversa a causa geral do phenomeno.

Antes de considerarmos a hypothese planetária, devemos
pedir dados á observação,.afim de resolvermos o problema.

A observação mostra que ordinariamente as estrellas /?-
lantes são vistas em numero variável e pouco considerável,
parecendo não haver lei que roja o phenomeno; e a essas es-
trellas dá-se o nome de sporadicas; mostra que em épocas di-
versas do anno, em pontos variáveis da terra, o phenomeno
apresenta se localisado com bastante intensidade, especial-
mente entre os dias 12 e 14 de Novembro; mostra finalmente
que em um época do anno elle adquire grande intensidade e
regularidade para toda a terra, o que constitue a s estrellas
filantes periódicas. Esse período é ode 9 á 11 de .Agosto, mas
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ainda n'elle a observação tende á most rar que a intensidade
absoluta soffiVunfa variação de. "20 ánnos. *

Os vetustos archivos da Chiíia attestam, que o periodò
actualmentede A gosto ,jâ nas eras pagas era notado, e a chro-
nologia demonstra que as datas de então e as em que actual-
mente dá-se o facto, correspondem á posição da terra sobre
um mesmo ponto da ellipse,que ella descreve annualmente em
torno do Sol, ponto que está á 3l8?]loíngitude heliocentrica.
.Eis pois a observação revelando-nos f.ictos bem distinctos,

como estrellas sporadicas, localisação, e generalidade do phe"
nomeno; sofTrendo esta variação na intensidade absoluta, e
tendo lugar no mesmo ponto da orbita terrestre.

Podemos agora estudar a hypóthese planetária e verem
torno de que centro ou centros devem gravitar esses asleroides
para que esses factos àpparentemente anômalos, não sejam
mais que uma conseqiien cia, oir mesmo verificação da le
do universo revelada ao homem no século XVII por Newton,
e bem assim, mais uma probabilidade á favor das idéas de
Laplace sobre a formação do systcma planetário, cujo valo
irida cresce pela identidade reconhecida entre os elementos
constituintes dos aerolithos, únicos enviados extraordinários
què nos chegam dás regiões extra-terraqueas e os elementos
do globo que habitamos.

No seguinte numero continuaremos.
Cardozo de Mello

?»o*<

A. pliilcsepliia o o direito,

í.
Quando em uma época qualquer, estuda-se a historia dos

tempos que foram, e passa -se revista aos acontecimentos que
ella archiva, o espirito se exalta, á vista do movimento com
que a humanidade caminha na estrada do progresso.

E estimulado por um nobre orgulho, o homem toma parte
nas lutas do dia, pugnando também pelas conquistas do pen-
samento.

Elle não pode receber esse legado de seus antepassados,
gozar os benefícios que elle importa e transmitti-lo á geração
porvir, sem augmenta-lo e sella-lo com o seu trabalho.

Kão deve servir apenas de vetíiculo ao cabedal juncto pelos
esforços de tantas gerações. *

Os tempos correm, o a civilisação caminha com passo fir_
me e accelerado.

Esse movimento do espirito, que, em luta constante com a
matéria e as trevas, não encontra barreiras ás suas investiga-
ções, e, levado por uma aspiração legitima, procura nivellar
o ser creado ao principio creador, é conseqüência de uma lei
natural a que está sujeito o mundo physico e moral.

;Todos os seres organisados em um momento apresentam-se
insignificantes e somente conhecidos p io observador que os
analysa; desemvolvem-se, porém, até o limite que a natureza
lhes determinara.

O espirito, instincto na creança que recebe os primeiros
raios do sol, expande-se igualmente até que se dissolva a ma-
teria que o encerra.

A civilisação segue a mesma lei; seu movimento, porem, é
continuo como o das gerações que se succedem.

Eo que é a civilisação?
Quaesos elementos que a caracterisam, e que devem des-

envolver-se á par d'ella ?
E' o estado harmonioso da sociedade, que satisfaça a todas

as necessidades reáes do homem.
Ella deve desenvolver todos os principios que conduzam a

realisação do destino da humanidade.
Só caminha pois vantajosamente, quando o homem é con-

venientemente estudado, seus elementos decompostos pela
ánalyse e seu destino perfeitamente definido.

E como o homem contêm dous principios, difierentes em
nareza e nós phenomenos porque se manifestam; a matéria,
que tem em si as condições de sua destruição, e o espirito que
se revela pelo sentimento, pensamento e vontade ; é a scien-
cia d'este espirito em suas relações comsigo, com seus seme-
lhantes e com Deus, a Philosophia, o pharol que deve guiar o
movimento do progresso social.

Entretanto desde o seu começo a Philosophia não se apre-
senta sob a mesma fôrma que hoje.

Aquelles que procuraram estabelece-la commetteram erros,
filhos do ponto de partida de suas indagações e do móthodo
que n^ellas seguiam.

A harmonia da natureza captivou a attenção dos philoso-
phos, que quizeram explicar os phenomenos do mundo phi-
sico, antes de estudar a alma.

Pythágorase Thales, partindo de pontos diíTerentes, crea-
ram systemas oppostos; alguns pretenderam explicar os
phenomenos naturaes por meio de uma hypólhese admittida
apriori; até que Sócrates deu novo aspcéto a Philosophia,
não obtendo resultados vantajosos, por não ter sujeitado o
espirito a uma analyse completa.

Finalmente no século XVII a sciencia do espirito humano
apresenta-se sob novo aspecto, devido á Bacon, Descartes,
Loke e outros.

Comprehendeu-se que em lugar de partir das causas para
os efleitos, ora preciso eitudar os effeitos e d'elles remontar
ás causas.

Estabeleceu-se o verdadeiro melhodo philosophico, que
consiste em analysar rigorosamente factos particulares e pela
inducção concluir alguns axiomas que nos guie na apreciação
de outros phenomenos, e no descobrimento de outros prin-
cipios.

Este lance d'olhos sobro a historia da Philosophia basta
para provar sua importância.

«.0 methodo que ella nos offerece é um instrumento neces-
sario á todas as sciencias.

Consideremo-la agora no estado actual e qual a defe-
nimos.

Antes de estudarmos as relações do espirito necessitamos
conhecer sua natureza, suas faculdades, seu estado; depois,
seus productos, suas operações e o processo a seguir na inda-

j gação da verdade.
Apparecem assim a Psychologia e a Lógica.
Conhecendo o que somos e os meios de que dispomos, pro-

seguiremos no estudo das relações do espirito, as qnaes for-
mam a Moral e a Theodicéa.

A Lógica guia portanto o homem no descobrimento da
verdade, evitando as causas que conduzam ao erro; a Moral
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destingue o bem do mal, o justo do injusto, indicando o ca-
minho da felicidade.

E esse aperfeiçoamento de todas as faculdades humanas,
esse desenvolvimento do elemento moral á par do intellec-
tual são o destino da humanidade, constituem a civilisação.

(Continuar.)
Ribeiro da Silva.
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D» Embolia.
Nous gagnerons plus denous
laisser voir lei que nous som-

:. mes, que d'essayer de paraürece que nous ne sommes pus.
La Hochefoucauld.

^ Leitores, o escrever para um periódico é uma das primeirasdifficuldades que encontram aquelles que se dedicam ás lettras,
mormente quando têm de preencher as columnas de algum,
que poucos dias tem de existência. N'este caso estamos nós com'a 

^)™a'. a <lue ^^a poucas intelligcncias conhecidas
das três Escolas têm sustentado. Mas, como acadêmico, temos
o dever de render homenagem á ella com este trabalho, e
alistarmo-nos, como sectarios da grande idéa suggerida áquel-
les dos nossos collegas para a sua creação, para assim ligarem
os irmãos de insomnias e faaigas, convidando todos á des-
envolverem os princípios colhidos no estudo das sciencias.

A nossa apparição na arena da imprensa é demasiadamente
precoce, porque nada podemos expender que seja digno do
acolhimento dos homens de sciencia; porém, como a Tribu-
na á todos presta a sua valiosa protecção, nós tentamos èscre-
ver este artigo que submettemos a vossa judiciosa considera-
çâo, com a esperança de nossas faltas serem relevadas pela
yossa indulgência.

0 phenomeno da ocelusão de um vaso por um corpo estra-
nho foi designado pela palavra embolia, formada da latina
tmbolus, embolo, a qual tem permacido na sciencia desde a
sua descoberta.

Para descrevermos a historia d'este phenomeno, a que são
devidos tão graves accidentes, muitos dados nos são precisos,apenas diremos que antes da descoberta de Harvey ainda não
era conhecido; só depois, em 168i, 65 annos de conhecida a
circulação do sangue, é que Guilherme Goud e Van Swieten,
por estudos anatômicos sobre os vasos, depararam com cor-
pos estranhos que necessariamente causariam obtaculo á cir-
culação, e os denominaram.

Sorprehendidos por um tal achado perguntavam á si mes-
mos d^nde proveriam taes corpos, e nunca puderam alcançar
uma solução, nem mesmo os que lhes suecederam.

Insoluvel permaneceu, assim como muitas outras, a quês-tão da procedência d'esses corpos até o nosso século, de queum dos luzeiros, queremos foliar de Virchow, fez conhecerão
mundo scientifico a resolução d'esse problema; e d'esta épo-
cha, 1856, todos os médicos têm-se entregado ás investigações
da embolia.

Segundo Virchow ella é o effeito de um outro phenomeno— a thrombose, em cujo estudo não entraremos pula diversi-
dade de hypotheses que ha para explica-la, que só por sicons-
titue matéria para trabalho mais longo que este f todavia dare'
mos agi umas noções sobre ella.

A thrombose é a coagulação do sangue em um vaso. Quan-do o sangue muda de estado parte do calibre do vaso fica
va ia, que se preenche pouco a pouco com glóbulos sangui-
neos que se desprendem da onda que passa pelo tronco baten-
do de encontro ás suas paredes.

Estando já o calibre do ramo todo oecupado, ainda os glo-bulos vão-se applicando"ao coagulo ate constituírem um pro-longamento para dentro do tronco: á este prolongamento dá-se
o nome de thrombo, de base quasi sempre pedunculada.Dadas estas noções, prosigamos:

A onda sangüínea, com os seus choques, desprende frag-mentos d'elle (thrombo), e muitas vezes arrebata-o pela basee leva-o para pontos diversos.
Este transporte é o que em Pathologia se denomina meta-slase.
E' d'esta sorte que se explicam os accidentes tão graves de

que somos victimas, ora a apoplexia, ora a paralysia, etc
que vamos exemplificar.

Representando-se um thrombo em um ramo collateralda
aorta, se forem desprendidas pequenos fragmentos d^lle aconseqüência não será mui grave, porém, se a onde sangni-nea vier com grande impetuosidade, desarraiga-lo-ha e o leva-rá para uma das iliacas, ou para o femoral, e temos imme-diatamente a ocelusão. Interrompida que seja a circulação domembro, os seus tecidos resentem-se, pois que não são maisnutridos, e a conseqüência é a paralysia de um momento paraoutro, sem que o indivíduo saiba qual a causa que o prostrou.Se o thrombo temlugar em alguma das carótidas,interna ouexterna, accidentes ainda mais graves podem-se dar - a apo-
plexia; e a perda de um orgão|ocular, se elle é dirigido para aophtalmica.

Se em uma veia, elle é conduzido ao coração e dahi parao pulmão onde obliterará indubitavelmente algum ramo prin-cipal, o queempede o phenomeno da hemutose, e dá-se amorte instantânea. •
E' da ocelusão de um vaso pulmonar, da embolia pulmonar

que Velpeau, em 1862, communicou á Academia das Scien-Cias de Paris um grande numero de factos que corroboram o
juízo feito de tal lesão, dos quaes transcreveremos alguns.Diz elle que em poucos mezes, no hospital da Caridade
presenciou quatro casos d'esta espécie: uma mulher morta'de embolia pulmonar, após a existência de varízes nas pernas;duas outras mortas da maneira mais súbita; uma quarta de'idade de 46 annos, de uma fractura de perna, cujo tratamento
apresentava-se mui regular. Esta mulher foi affectada de re-
pente, por dous ou três minutos, de violentas palpitações decoração, dou um grito, tornou-se livida e cahiu morta. Ma an-topsia, encontrou-se a artéria pulmonar quasi inteiramente
obliterada, perto do coração, por um coagulo.

Com estes exemplos julgamos haver dito tudo quanto énecessário para o cabal conhecimento da embolia, o com o]les
terminaremos.

Porto Rocha.

¦¦'-.-.¦¦ 
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Da fecundação nos vegetaes ?
Não é a vaidosa pretenção de escrever um artigo que nos

leva a lançar mão de nossa débil penna e penetrar no sanetua-
rio da sciencia, nãoj em tal não pensámos .ao delinear este
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alinhavado opusculo^ fornos^ porém, obrigados pelo desejo
de coadjuvar a Tribuna Acadêmica.. .

Definida a nosía mira, prosigamos.
A fecundação, como funcção vegetal', ficou durante longo

tempo sem poder ser explicada. As primeiras indagações
feitas pelos antigos Phytotomistas, tenderam antes á rejeita-la
do que á admiUi-la. Assim vemos Tournefort recusar essa func-
ção aos vegetaes e professar que os estames, longe de serem
órgãos sexuaes masculinos, não passam de meros órgãos ex-
cretoríos.

O respeito á um tal homem contribuiu, em muito, para a
manutenção de uma theoria semelhantes ^ ?

A gloria de destruir um tal erro era partilha de Sebastião
Valente, digno discípulo de Tournefort, e foi ainda Valente
quem, após a morte do seu mestre, qual novo Colombo, teve
de lutar com adversários que lhe faziam uma guerra impia,
proclamando a não existência do seu principio.

Tratava-se de uma descoberta que traria á Botânica inte-
ressantissimos resultados. Como sempre acontece a observa-
ção levou vantagem e Valente conseguiu triumphar de seus
adversários e sustentar suas opiniões por meio do seu interés-
sante discurso, pronunciado no Jardim das Plantas, em Paris.

Mais tarde appareceu um gênio, que imparcial e minucio-
samente estudou a questão e pronunciou-se,em favor de Va-
lente. Que alludimos á Linnêo, fundador da Botânica moder-
na, não ha quem o ignore.

A fecundação,já admittida,foi confirmada pelo filho da Sue-
cia. Aqui termina a parte puramente histórica do nosso ponto.

E poderemos admittir a fecundação sem o menor exame?
Não, ainda não; não basta isto; longe estamos do tempo do
magister dixitpara abraçarmos uma opinião, logo que ella se
nos apresenta.

A duvida é predicado essencial d'aquelles que se entre-
gam ás investigações scientificas.

Vejamos portanto, se podemos colligir factos, que provem a
nossa questão.

A historia dos paizes Asiáticos nos diz que os habitantes dos
lugares em que a vegetação é magestosa alimentam-se quasiexclusivamente de tamaras. Esses povos, sem conhecerem o
phenomeno da fecundação vegetal, têm o habito de collocar
flores masculinas suspensas sobre flores femininas. 0 pollencabe sobre as flores que se acham abaixo ; a fecundação se
opera; e mais tarde colhem elles os fructos que servem-lhes
de verdadeiros alimentos. Assim se faz uma funcção physio-lógica sem que elles tenham consciência do que se passa ema
Natureza.

Em paizes, outr'ora desconhecidos,e que hoje os progressos
da navegação têm descoberto, alguns observadoros têm semea-
do grãos de plantas da família dasGucurbitaceas; estas plantasauxiliadas por um clima benéfico chegam á crescer e á pro-duzir flores masculinas; mas a fecundação nunca ,têm lugar
porque as plantas sendo unisexuaes não podem eíTectuar a sua
funcção.

Indo mais longe, os observadores têm empregado um outro
meio para provar a acção physiologica do pollen; têm espa-
lhado o pollen de órgãos de uma planta muito difTerente,quan-
to ao gênero, sobre outra do sexo feminino. 0 resultado da
fecundação participa de uma e outra espgcie. Ha como que

um cruzamento de raças vegetaes,e a planta nascida d'este cru-
zamento toma o nome de hybrida.

Em presença d'esses e de muitos outros factos que observa-
mos quotidianamente, força nos é admittir a fecundado ve-
getal.

E' este um belio escudo para aquelles que combatem a ge-
ração espontânea nos vegetaes. Nós somos d'e*ssa opinião.

F. II. Pereira Lima.

SLSI3J©
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0 NOVO SUICIDA.

U i. P. s.
POR * * *

No anno de 185.... falleceu no Uio de Janeiro um man~
cebo,'estudante do 3o anno da Escola CenlraL e uma só
missa não obteve sua alma, nem seu nome trouxeram-no as
folhas que não no obituario geral: é que vivia bem longe
dos seus, e tão somente eollégas o rodeiavam 1...

Coitado 1 ainda não contava vinte primaveras de existen-
ciai eiacedo de mais para baixar á campa; muito moço
ainda para deixar ávida: e lá se foi bater ás portas da éter-
n idade! que misericordioso lh'as abra quem íào cedo bateu-
ihé em face com as da vida.

Eu conheci o poeta. Muitas vezes passou ante mim aquelle
typo de Lamartine - de fronte larga e pallida, onde via-se o
teclado da intelligencia; bem poucas tive o prazer de apertar
aquella dextra que herdara a penna do Werter — o suicida:
sempre alegre mas d*uma alegria frenética, raramente triste,
mas de uma tristeza fúnebre.

Vou lembra-lo, a quem ingrato já tão depressa riscou-o
da lembrança, d'onde nunca devera sahir; vou faze-lo
conhecido de quem, por certo mais infeliz que o auetor
d'eslas linhas, só conheceu-o por seus escriptos; — o cstylo
é homem, vós o sabeis.

E vô-lo-heis n essas cartas, que, das bordas do túmulo,
fizera á um seu amigo, então ausente, a cujo pedido e em
retribuição a oflerta que cVelJas fez-me, oceulto o nome do
poeta sob o pseudomymo que tomara. Ei-las: o meu traba-
lho é quasi simplesmente de iranscripção.

PRIMEIRA CARTA.
Corte, 10 de Fevereiro de 183...

Meu amigo:
Cest un sophisme digne deladureté de notresiécle, d'a-

voir avance que les bons ouvrages se font dans le malheur:
il n'est pas vrai qu'on puisse bien écrire quand on souílre.

^rva ostâ triste verdade, do auetor do Gênio do Christia-
nitmo, de paradeiro ao que por ventura de boin esperes de
mim n'osta carta e em não sei quantas outras mais, que com
vagar pretendo escrever-te.

Verdade é, que com a mesma sem ceromonia cora queservi-me de gorro tão rico, nfo podem arrancar da cabeça;
mas euprovino-me com uma hypothese, o que aliás é muito
admissível.

E peço-te me attendas : Tu sabes que eu soffro ; mas o
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quanto - ignoras, nem t'o poderei dizer nunca: a tristeza
que me anuvia 0 rosto o a pallidez que me encera a fronte—
são as provas que tens.

Mas isso o que é, em comparação aos ais doridos que no
peito calo, ás quentes lagrimas que nos olhos secco, ao gas-tar d'almaque me vai no corpo? quasi nada, meu amigodesgraçadamente ." '

E no entanto aqui, longe do paterno lar, que mais amigo
peito do que o teu se-me-antolha para santo confidente? Seeu me podesse utilisar de tão celeste dádiva !...

Tens razão philosopho santo, - a palavra não a deu aohomem o sublime feitor dos mundos! de taes mãos, é im-
possível que viesse tão mesquinha olferta; não, não veio I...Pois quem deu á matéria tantos e tão diversos modos deser, - aqui moyendo-se, - acolá inerte, - além sentindo,
acaso lh'a deixaria sem acçào para mosUai-se — tal exis-tisse? !...

Mas... fizestes bem, ó Deus, previdente como sois, cer-rando assim olhos e ouvidos ás seccádas lagrimas do deses
pero e aos somidos soluços do martyrio I !...

Quanto pôde o homem, meu amigo, primeiro entre os
primeiros da terra,— Rei da creação, - os extremos, as ul-Umas notas da escalla de seu viver sentimental — não ás pôdedar!

E no entanto, secca não cahe a pobre flor sem que depo-
nha no grato ambiente que alimentara, todas as partículas doseu mais delicado olôr !

Nem deixa a vida o calado eysá| sem que mande frizar asuperfície dus seus lagos os puros beijos dós mais doídos
arpêjos de sua lyra elegíaca !

| E eu que tanto desejava soubesses de mim! oh! não poderdizer-te o que hei sido, nem o que hoje sou; mas tão somente
o <f|e serei pelo sibilar de uma bala, é horrível meu arni-
gol!

Mas "não importa; basta-me saber que és meu amigo,
como eu sou teu: e para que mais ? quero que me leias,'
e ao depois sorrias, e sorrias sempre; porque louco é quem
prefere chorar com Heraclito a rir se com Democrito.

Recommendo-te este philosopho, é o meu melhor mestre;
agora mesmo, que talvez penses corram-me as lagrimas pelasfaces, rio-me.palavra : não acreditas? pois é tão real como até
com a morte ir-me-hei rindo.

Pois já não to disse que o meu futuro di-lo-hia o sibilar
de uma bala? temendo de outro modo morrer como carneiro,
escolhi esse; foi uma prevenção filha de uma doutrina bem
comprehendida.

E não me trahem—as vezes que me tens visto triste como
o Manfredo de Byron, não; já não leste as viagens do irmão
do papista José de Maistre? por certo que já; pois bem, meu
amigo:

Do mesmo modo que aquelle philosopho, excathedra lá se
ia dando as razões ao seu criado porque o retrato de M.me
de Hautcastel olhava-o em qualquer posição do quarto que se
collocasse:

Do mesmo modo que aquelle philosopho escanchava-se
em uma janella, e viajava viajava: eu também, ás vezes em
vez de risos solto ais, em vez de alegrar-me choro. E' assim
nossa alma.

Perfeita propriedade da matéria, não raro a verás des-
apparecer, para dar lugar a outra bem diversa, a bêtc, que
piincipia então o seu breve remado de absolutismo cégoe
surdo.

Nunca as rédeas do governo de teu corpo estiveram nas
mãos d'essa senhora ? Pois em não menos de três estados
podemo-nos achar sobre o seu predomínio — no de abstra-
ção — de meditação ou de somno.

N'aquelle que supponho-o perfeito, é onde desgraçadamente
nem uma acção tem a nossa pobre alma; acha-se in totum
supplantada pela outra, que faz-nos das suas, das que calado
soffria o pasciente Xavier de Maistre.

N'este, jlnão é tudo a bete, ha equilíbrio de poderes em
ambas, ambas trabalham de sua parte, e a bom trabalhar :
tu sabes o que a bete de Newton lhe preparava para almoço,
em quanto sua alma estudava as leis de^epler.

N'este outro — o ultimo, ora pertencemos a uma, ora a
outra, aqui a ambas, acolá a nem uma : enão prosigo neste
terreno: — o somno tem-me merecido quasi nem uma
attenção.

E asseguro-te que mima estudarei tal objecto ; fazer como
Charma um diario noclurno de 12 annos, oh! jamais ! E'esta
uma das partes da philosophia que mais necessidade tem o
philosopho de estuda-la em si.

E eu não comprehendo, que se possa estudar, estudar
como philosopho — semelhante objecto; pois como, de quemodo poderemos nós aprecia-lo em seu principio, ao co-
meçar? respondam por, nós:

« Ensaiae uma vez espiar o momento em que o somno se
apodera de vós : essa attenção porá obstáculo a sua aproxima-
ção, e de modo nenhum adormecereis antes d'esta idéa des-
vanecer-se.

0 somno Yem sem que o chamemos; é a única mudança
em nossa maneira de ser onde a reflexão não toma parte, e
quanto mais nos esforçamos por produzi-loJ tanto menos o
conseguimos.

Não sei se ficaste satisfeito, eu dei palmas por semelhante
achado; mas não obstante afianço-te nunca mais me verás
em outra ; havia de ser interessante, se n'um dos raios da
minha instante não deparasse com essa taboa de salvação.

E escusado é dizer te que á senhora minha bete, devo os
apertos em que me vi; e com efteito, pois que minha alma
tendo consciência de seus diminutos conhecimentos psycho-
lógicos, é impossível que pela primeira vez fechasse ós olhos
á máxima do philosopho : nosce te ipsum.

Não era debalde, meu amigo, que me andava sempre o
coração a dizer — compra as obras de Deus, compra as ohras
de Deus, e que só pude descançar quando as vi minhas, em
minha estante.

Quanto mereceis e sois digna demais, de muito mais sym_
pathia eamor que vos consagro, oculta Allemanha, terr* Wn-
dita de poetas e philosophos, terra de pensadores e de sábios!

E eu, do intimo do coração vos agradeço, ó cantora de Co-
rina pelo que fizestes em bem d'aquella terra ; e bemdigo a
vossa estrella, ó minha compatriota, por vos ter conduzido
pelas encantadoras margens do Rheno! Ah 1 que eu não possa
fazer o mesmo.. .

Mas, voltemos a Sturme. quero fallar ainda d'essa sua pie-

.
''¦'.¦¦

«Mh.anrTirrryr^jg"^

,... \ -1 À



6

.-•;¦¦ ¦;' ''¦ .'¦'.•'¦¦' t-¦"."•¦; 
'

TRIBUNA ACADÊMICA.

dosa obra — reflexões para cada dia do anno, feitas sobre as
obras de Deus; livro de orações, que apezar da vontade de
seu auctor, nem sempre folia a todos da terra. .

São cotisolações mais para os ricos e poderosos, do que
para os pobres e fracos; é que por Vezes ahi, moslram-se

para animação dos ricos, os andrajos do pobre, o que aliás
não me parece muito orthodoxo.

Mas assim mesmo prezo em extremamente aquelles livros
e bemdigo seu auctor ; ó que abrindo-os hoje para ler a me-
ditação que fizera o philosopho para este dia, 10 de Feverei-
ro, li tremendo : reflexões sobre a vida e sobre a morte dos
homens] e quiz ver também a do dia 9 dó mesmo mez, que
versa sobre os tremores de terra, e a do dia 11 que trata do

gelo; é quando acabei havia l:do a historia de minha vida!!...
E1 que eu nasci n°este dia em que o philosopho manda

meditar sobre a vida e sobre a morte; é que no anterior ha
os tremores de terra, e no posterior o gelo, meu amigo!

E tal é a historia que te vou narrar,/ a de minha vida :
hontem na juventude, duvidas — são os tremores de terra ;
hoje, na mocidade, preparações para o túmulo — são asreflè-
xôes sobre a vida e sobre a morte; amanhan, e não tardará,
a morte — é o gelo, e tu verás.

E "adeus; se é que o traje grosseiro que leva está, e o
imperfeito corpo que vai vestindo, te não desagradam, em
breve voltarei; se não... tu sabes: hto penso, isto escrevo,
isto tinha na alma, isto mi no papel, porque de outro modo
não sei escrevera ;>

O teu do coração
Lino.

Infeliz.
Surgiu de tua vida no horisonte

Uma nuvem fatal,
Envolvendo em seus flancos tenebrosos

O espirito do mal.

0 teu anjo da guarda descuidoso
Sorrindo adormeceu,

E a tua coroa de donzella
0 vicio emmurcheceu. _

Foi a chamma infernal que nos teus olhos
O espirito lançou;

Que abrazando as florinhas virgináes
O anjo despertou:

Sorrio-se para ti, mas nos teus olhos
0 pranto destinguiu;

Corre á beijar-te a fronte de pureza
E chorozo fugio.

Fugio; que no teu rosto um beijo d'homem
A macula deixou.

Do crime a palidez tingiu-te a fronte,
E as rosas desbotou.

Quando da noite o manto tenebroso
Pela serra íluctúa,

E quando o valle triste se illumina
A' luz da branca lua;

¦,-¦...-'•"::.*:¦¦-'".,';::
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Um anjo, pela serra entristecido
Na solidão vagueia,

E n'um canto de dôr è de harmonia
Saudoso te pranteia :

E' teu anjo que chora essa coroa
Que na fronte cingias,

Pobre infeliz, rainha dos fcstins,
Agora das orgias.

i.

fíénjàmim F. Albuquerque Lima.

¦¦:¦¦¦ í . :-¦ ff-r* _ ¦•;'¦'.

A' isslsafaa Carazâcllin.
(recitativo. )

Tu és a briza perfumosa, e calma,
Qu'em noites tristes vem beijar a flor;
Tu és scentelha divinal, que brilha
Nas densas trevas de martyrio e dôr.

Tu és a aurora da manhã da vida,
Que riso, encanto, seducções contém;
Tu és o sopro qpe acalenta a vida
No triste peito, que descrença tem.

' Tu és a auréola que circula o throno,
O throno Augusto desse Rei qu'é Deus
Tu és o hymno que resumes preces,
Tu és a idóa, pensamentos meus.

Tu és o astro cambiante, e bello
DoCéo querido, que nos viu nascer;
Tu és a vaga soluçando amores,
Tu és mimYalma, minha vida eser!

Tu és o canto do proscripto enfermo
Na pobre lyra, desferindo dores;
Tu és do bosque juruty mimosa,
Tu és dos anjos^seus gentis amores,

Ao pobre arbusto, que fenece triste
Em terra ingrata, sem abrigo ter:
Dá-lhe um sorriso d'esses teus sorrisos,
Qne faz da terra para os Céus volver.

À, F. Duarte.

Boletim «cientifico.
Meteoro luminoso.— A 14 do Maio. áj 8 horas da noute,

observou-se em grande parte da França um meteoro brilhan-
te, acerca do qual extrahimos alguns esclarecimentos.

Longo intervallo decorrera entre a explosão visível do me.
teóro e a percepção do ruido qus resultará: 2 minutos em
alguns lugares, 3 e h em outros.

Combinando-se estes dados* com a velocidade do som, que
é 333 metros por segundo, concluiu-se que o phenomeno teve
lugar á uma altura em que o ar é muito rarefeito, e que,
para produzir na superfície da terra o effeito observado, mui-
tó intenso devia ter sido o estrondo n'essas regiões.

Fazendo-se um calculo pouco aproximado da altura do me-
teóro no momento de sua explosão, achou-se 30 kilometros.
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7lc»™^. q^oahiram em conse-qupia l„ phonomenp, dou o seguinte resultado •

tão lenuT 
P ^ a8"a fria' a Pedra divide-se e™ Partículas

^Tratada pelo álcool, separa se ern partículas que se podemobter sohre um filtro;; e. evaporamlo-se o liquido fica ™¦«duo ç^stallmp, cm que se encontra uma substanc a Ztu reza orgânica.
A sua densidade em relação a da acua é 2,~67Entre 0|tp encontraram-se os seguintes corpos: proto-su fureto de ferro, oxido de ferro m,g„etico, traços de nikelo de bromo, carbono em estado de graphito, e alguns saes so-luve.s. entre os-qo.es sulfates, chloruretos e principalmentechlorhydrato de ammoniaco.

JV1.S. 
Cloez, que a nalysárà alguns áerolithos de Oriúeilobserva que é a primeira vez que se encontram aquelles saesnos produetos dos meteoros luminosos.

8Ü qT f ° ;'eSOhÍam " qu°Slao' i)or nfl0 "«"« saiido pelo chefe do trem, único que pôde; julgar da opportu-nidade da apphcação dos seus effeitos. -
Finalmente M. Agusle-Achard, aproveitando os freios eauxiliado pela electricidade, deu ao problema uma soluçãocompleta. : ¦

O instrumento de sua invenção exerce sua acção até onde olio conduetor leva o fluido electrico.
Elle transforma em resistência a força desenvolvida pelarotação ,as rodas dos wogons.fazendo parar as mesmas rodas.O chefe de trem dispõe de todos os freios do comboy bas-tandopara isso tocar em um botão e estabelecera corrente

Lunetá Pcrspeciira.-W muito conhecido o methodo adontado para reproducção de um desenho em maior ou menorescalla.
Divididos em quadrados odesenho e o papel, procura-secollocar era cada quadrado do papel o que está symetrica-mente disposto no quadrado respectivo do desenho.
Esle principio tão simples serviu de base á construcção deum mstrumento de grande utilidade para o desenho de per-spectiva. F
Consta elle de uma luneta ordinária, própria á augmentar

ps.objeclos, tendo atraz ou adiante da objectiva um canevasmais ou menos unido, e um pé, semelhante aos dos instru-mentos de Topographia.
O canevas divide em quadrados todo o campo da luneta ¦

tendo-se portanto uma folha de papel igualmente dividida aoperação á praticar é igual á da cópia de um desanho. j• Em lugar de uma luneta, pode-se empregar uma caixa Jtendo em um lado o canevas e no outro um orifício para ap- I
plicar-seo olho. $ ;

A luneta perspectiva deM. Leclerc, alôm de simples emconstrucção e de fácil applicação, satisfaz a condição essencial— fixidade do ponto de vista.

•¦.'¦¦'

Applicação da electricidade.— A segurança dos viajantes
dos caminhos de ferro tem chamado a attençào dos mecanL
cos para a necossidade de poder-se parar um comboy em
qualquer oceasião, nullificando-se a velocidade de que ellevem animado.

Reconhece-se que um trem impellido por grande força só
pôde parar á uma distancia de 1,200 metros, mais do quealcança a vista de seu chefe para evitar qualquer perigo.Para satisfazer-se á esta lacuna, empregam-se siguaes, fi-xam-se com exactidão as horas das partidas dos trens e pelotelegrapho electrico annuncia-se qualquer impedimento quehaja na linha.

Inventaram-se depois apparelhos mecânicos, denominados

i

Origem das espécies.- Uma das questões mais interes-santes das sciencias naturaes, é reconhecer se as numerosasespécies e as variedades, que se encontram em um só gêneroexistem desde seu apparecimento com todos os caracteres quéas distinguem; ou partem de um tronco commum d'onde sesepararam sob a influencia de forças naturaes.
pHÍtq| 

naturalistas têm se oecupado d'esta questão e suasobservações, se não a resolvem completamente, provam aomenos que todos esses grupos podem variar a tal ponto queessas variações venham a constituir novas espécies.
Linnêo, um dos que sustentavam a immutahilidade dosseres vivos, reconheceu afinal que todas as espécies de ummesmo gênero constituíam á principio uma única
BuiTon, observando esta variabilidade, admittira a possibi-hdade dos an.maes do mundo actual serem os mesmos queos do antigo.
W. Herbert reconheceu a extensão do principio da varia-

çao as espécies vegetaes, e Saint-Hilaire observou a mesma
j 

applicação aos animaes selvagens.
i Finalmente em Inglaterra M. Darwin publicou uma obra
! - A ongm das espécies, em que, aproveitando todas as ob-servações e resultados co nidos,estabe!ece a theoria seguinte •

as variedades de uma espécie podem tornar-se diüerentes desua origem e constituir novas espécies.
Segundo elle a variabilidade éa lei, a immutabilidade aexcepção.
Neste escripto mostra-se a influencia que tem o homemn'estas variações, que elle procura obter e dirigir segundo seusinteresses e caprichos.
Aponta-se também a concurrencia vital como uma das cau-sas que produzem o desappareciinento de certas espécies ou

gêneros, e .que apagam os vestígios da lei de continuidade
que se devia notar nas variações.
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Claronica.
Bem longe estávamos, em o nosso primeiro artigo da Chro-nica passada, de querer apedrejar qualquer entidade, parteconstituinte do que se chama — imprensa diária.
Com esta in toium era nosso resentimento.
Já se vê que, tudo, quanto dissemos, referia-se ¦ á um sys-tema e não á um indivíduo.
Entretanto vem inserto na columna noticiosa do Mario doRio um artigo, que declina tfaquolla folha nossa imputação, e

¦ >;.'.¦ ; .. ¦ ... 
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que se nos oppôz para resvallò dos epithetos que emprega-
mos. .*

Dizem-nos qttejienevolentes.nüo reconhecem em nossa per-
sonalidade direito nem> authoridade para em referencia ao
Diário applicar :—as linhas de louvores, de elogio, de apo-
thcosis regem-se por labellas, como as viagens em tilbury.—~

Comprehendamo-nos.
Pôde admittir-se em um lodo propriedades, de que isolada-

mente não gozam as partes.
Tóde admittir-se em um grupo tendências e princípios

que não caracterisam as unidades da collecçào
Assim como pôde admittir-se uma perniciosa propaganda,

. sem que cada executor de per si, adòptando-à por habito e
systema, seja.o responsável.

O que censurávamos era o systema.
Era o systema, combatido pelo esrriptor expatriado, Ri-

beyrolies, hospede imparcial, qüe com franqueza fallando de
nossa imprensa, disse algures:

« Não ha nega-lo. O escândalo é quasi geral e nunca se
viram lojas mais desfaçadas. Tudo se vende n'ellas, até a
carne humana, como nas feitorias d'África.

Triste e angustioso contraste: o instrumento é livre aqui,
a faculdade inteira, estimada, respeitada e o exercício émise-
ravel; a idéia fez-se qUitandeira.

O patriota que quizer reflectir, comprehenderá até que
ponto são culpados estes desvios. Dissemos que a tribuna e a
imprensa são duas grandes forças de civilisação; mas de que
servem ellas se a tribuna alheia-se e adormece, e se a impren-
sa em vez de ensinar, põe balcão6! »

Já temos authoridade ; vejamos se nos assiste o direito.
Assumíramos n'aquella oceasião o papel de órgão de uma

parcialidade, que deveria estar queixosa
0 que queríamos era justo.
Em circumstancias taes, poder-se-ha stigmatisar a recla-

mação, porque sua integra contém verdades duras de dizer-se?
Não — O direito de reclamação, pois, nos competia.
Em conclusão e resumo: —talvez que o benevolente collabo-

rador do Noticiário, não nos podendo negar o direito reco-
nheça authoridade, para que possamos em referencia á nossa
imprensa, repetir ainda, .-*¦ as linhas de louvores, de elogio,
de apotheosis regem-se por tabellas, como as viagens em tilbury.

Sentimos que continuando a vo2eria, chegue o ruído ao
Constitucional-, e, de passagem diremos, que foi mal classífi-
cado nas Noticias Diversas o seu paragrapho em que oceu-
pourse da nossa diatribe.

Pelo sabor acre, o tomamos por genuína (ruela do tempo.

*
Nitidamente impressa e primorosamente encadernada che-

gou-nos de Paris uma edicção dos Contos Nócturnos do Sr.
Barbosa Rodrigues.

Já conhecido pelo livro áGOrlina, o Sr. Barbosa sujeita
ao publico a sua obra sem prefacio algum que possa antecipar
um juízo.

Assim, o leiior, que de animo desprevenido, percorrer as
primeiras paginas, ficará sorprehendido com aquelle deson-
volto e requintado realismo, que agrada á muitos, mas que
aterrando o moralista, exige ásperas e justas censuras do cri-
ico consciencioso.t

."'*'.¦. 
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Sabemos, porém, que o auetor escreveu aquellas paginas
sob uma impressão profunda e acabrunhadora, d'estas origi-
nadas por factos que enxertam em uma alma,ainda que muito
pura e sensível, o septicismo e a descrença.

E por isso, reprovando sempre tal escola, o desculpamos.
A imaginação do Sr. Barbosa, sempre rica, traça-nos em

seu livro quadros medonhos, repugnantes mesmo, mas nem
por isso deixa de ahi ostentar-se as vezes o tropo, com pro-
priedade ebelleza.

Se o auetor, não se deixando levar por byronicas phanta-
sias, tomasse como máxima que, tanto a substancia como a
fôrma do romance deve sempre derivar-se do verosimil, do
natural, sua imaginação (que fertilissiraa é) dando-lhe multi-
pios themas, obteríamos de sua hábil penha variados e inte-
ressantes painéis. I;

E1 provável que acceitando as opiniões e os conselhos do
outros censores eminentes, o Sr. Barbosa abandone uma
escola inconveniente e nos dê em breve specimens de bem
caracterisado romantismo.

0 acanhado plano d'estc escripto nos inhibe de, fazendo
mais algumas observações, citar diversos tópicos que nos
agradaram.

Recentemente inaugurado, o Instituto dos Bacharéis em
Lettras, encetou seus trabalhos em sessões ordinárias.

Atheso que se discute é : — Colombo descobriu a America
por sciencia própria ou por outro qualquer meio?

Fallaram sobre a questão os Srs. Bacharéis Franklin e Cor-
reia, havendo ainda seis inscriptos.

Este grêmio para a litteratura e sciencias naturaes é uma
creaçào, cuja lacuna já sensível, devia ser considerada como
immediata para moços, que tendo os mesmos conhecimentos,
careciam de um thoatro para exercita-los e aperfeiçoa-los.

Confiando nò plano dá organisação do Instituto, na segu-
rança dos seus membros, e na intelligencia e estudo de seu
digno Presidente, muito se pôde esperar.

Ventila-se actualmente no Núcleo Polymathico a questão— A litteratura brasileira tem o cunho de sua nacionalidade?
0 interesse que inspira o ponto em discussão tem dado

lugar a suceulentos discursos que provam que os sócios, com-
quanto jovens, se tem todavia oecupado, de perto, em quês-
toes sérias e que demandam muito estudo e aprofundado cri-
terio.

Damos os mais cordiaes emboras á esses lidadores, dos
quaej esperamos muito, em prol das pátrias lettras.

* 

¦.'

*.:*

Apreciação das leis de Kepler; como por meio d*ellas chegou
Newton a descoberta da lei da gravitação universal ? Juizo
entre os dous sábios Newton e Kepler. Eis o ponto que se dis-
cutio na penúltima sessão do Athenôo Central.

Occuparam a tribuna, o com muita vantagem, os Srs. Drs.
Mariano de Vasconcellos e Cardozo de Mello.

Actualmente trata-se do ponto — Quaes as propriedades de
que se serve a mineralogia para reconhecer c classificar os mi-
neraes ?

Typ. de D. L. dos Santos, rua Nova do Ouvidor n. 20.
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